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INTRODUÇÃO: Os antineoplásicos possuem atividade tóxica, alguns mais específicos à mucosa, principalmente quando aplicados em bolus como o 5-fluorouracil (5-FU). A identificação do perfil desses pacientes é relevante para elaboração de estratégias de cuidado para prevenção da mucosite oral e demais efeitos adversos. OBJETIVO: Caracterizar a amostra de pacientes oncológicos em uso de 5-fluorouracil em bolus quanto a variáveis demográficas. METODOLOGIA: Estudo descritivo, quantitativo, realizado no setor de quimioterapia de dois ambulatórios em Fortaleza. A população foi composta por pacientes oncológicos em uso de 5-FU, no período de julho de 2016 a junho de 2018, participantes de um ensaio clínico controlado de crioterapia, totalizando 23 pacientes no grupo controle (GC) e 23 no grupo experimental (GE). RESULTADOS: Houve prevalência do sexo feminino em ambos os grupos (56,53% no GC, e 52,18% no GE), com idade variando entre 30 e 85 anos de idade, com média de 58,93 anos. Um alto percentual de pacientes do GC foi procedente da capital (82,60%), enquanto que no GE esse número caiu para 52,18%. Com relação à ocupação, a categoria “Aposentado” foi homogênea em ambos os grupos (39,13%), a escolaridade “ensino fundamental incompleto” foi a mais prevalente nos grupos, mas com percentuais diferentes (43,47% no GC e 34,78% no GE). Quanto ao estado civil, observou-se que no GC destacaram-se os solteiros (43,47%) e ao contrário do GE, com maior porcentagem de casados (47,82). A renda familiar de 1 a 3 salários mínimos e a religião católica foram os mais predominantes em ambos os grupos. CONCLUSÃO: Em geral, observou-se um perfil sociodemográfico semelhante em ambos os grupos, com predomínio do sexo feminino, ensino fundamental incompleto, aposentados e com baixa renda familiar. É importante atentar para a baixa escolaridade e renda, que podem dificultar a compreensão quanto aos efeitos do tratamento quimioterápico e o desenvolvimento de técnicas de autocuidado.
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